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Ideas recentes acerca do trataulento do
hillertiroiflismo pelo iodo. (New views
on the treatmente of hyperthyroidis1n
withe iodine), por L. DAUTREBANDE.­
Lancet, 27 de Abril 1929. Crrancri­
pto da Rev. Lisboa Médica N.o 6 ­
Ano VI - Junho de 1929).

Morais David.

Se a opinião dos que têm estudado o
tratan1ento do bóCÍo exoftálmico é unâni­
111e em affirmar as vantagens do uso do
iodo, outro tanto não sucede quando se
aborda a questão do mesmo tratamento
nos caso's de adenon1a tóxico da tiroideia.

Para esta variedade há AA. que forn1u­
lanl as mais aterradoras contra-indicações,
considerando o 111étodo inconveniente e
até perigoso pelas alterações que pode pro­
duzir e que, nas formas mais graves, ter­
minan1 no chamado iodo-basedovismo.

Os AA. americanos e de Quervain as­
sinalam esta contra-indicação e reprovan1
o uso do iodo nas forn1as de adenoma ti­
reotóxico. Outros AA. porém, e entre êles
figura Dautrebande, empreganl o iodo nes­
tas formas de adenoma, assinalam vanta­
gens iguais à que se obtém no bócio exof­
tálmico e cOlnprovam-nas pelos ...estudos
repetidos do metabolismo basaI. Supõe
Dautrebande que esta discordância provém
das condições geográficas diferentes em
que operam os diferentes AA.

Ainda, segundo certas opiniões, a ate­
nuação dos sinton1as do bócio por inter­
médio do iodo é transitória e tende a de­
crescer con1 a continuação do tratamento.

Dautrebande faz o tratamento contí­
nuo e prolongado por meio de doses pro­
gressivas, e desta maneira consegue a ate­
nuação progressiva dos sintomas tóxicos e
a baixa sucessiva do metabolisIno basaI.
Cada vez que o metabolismo tende a subir,
o A. aumenta a dose de iodo. A altura
apropriada para a intervenção operatória

nos doentes pode, com vantagem, ser atra­
sada alguns meses com aumentos de pêso
que chegam ate 10 quilogramas e Ine­
lhorias correspondentes dos sinais cardía­
cos. Logo que a dose de lugol atinge as
20 gotas diárias propõe mais o A. o des­
dobran1ento mll doses pequenas distribuí­
das pelo decurso do dia, e com esta técni­
ca torna dmnonstrável a acção terapêutica
do iodo em certos casos que se IllostraVaJn
rebeldes às doses maciças.

Tratamento (las (lispepsias do lactallte
pelo sôro com leite de amêlHloa, se­
gundo l)lo11. (Traitement, etc.), por
DIENTS (Bruxelas e Vienna de Austria).
- Rem,te Française de Pédiatre. rrômo
IV, n.O 4 Agosto de 1928. Págs. 436-448.
(Transcripto da Rev. Lisboa Médica
N.o 6 - Ano VI - Junho de 1929).

Meneses.

.A mistura de leite de amêndoas e de
sôro do leite, prescrita por MoU, e que é
já conhecida há perto de cinco. anos, n10S­
trou-se ao A. Inuito eficaz na estabilização
das diarreias e nas dispepsias do lactante
alimentado artificialmente.

Os sintomas tóxicos, .as diarreias e a
perda de pêso, desaparecem. dêste lllOdo
com mais segur.ança do que conl os ali­
lllentos-medica111entos de base de caseína,
sendo talvez até mais económico.

O seu valor calórico, igual ao do leite
da ama preserva a criança da inanição e
da acidose.

A riqueza en1 sais protege-a contra as
grandes perdas de água.

Bepois da estabilização do pêso e da
desaparição das perturbações dispépticas,
permite passar sem perigo para uma ali­
mentação contendo leite de vaca, quer di­
rectanlente, quer con1 escala por um ali­
mento-medicanlento.
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